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     Precatórios são tema de 
audiência pública

No dia 24 de novembro, foi rea-
lizada uma audiência pública sobre os 
precatórios da Uerj. A audiência foi 
conquistada pelo Sintuperj junto à 
Comissão de Trabalho, Legislação Social 
e Seguridade Social da Alerj. Além dos 
coordenadores do Sintuperj, estavam 
presentes o deputado estadual Paulo 
Ramos (PDT), presidente da Comissão, 
o procurador da Uerj, Dr. Rodrigo Mar-
celino, o presidente do Sindicato dos 
Auxiliares de Administração Escolar 
(SAAE/RJ), Elles Carneiro, e o repre-
sentante do Tribunal de Contas do Es-
tado, Celso Henrique de Oliveira.

Atrasadão do campus Maracanã
Os precatórios que constam 

como os próximos da lista são os do 
campus Maracanã. Para o coordenador 
do Sintuperj, César Lopes, o paga-
mento da dívida é questão de honra 
para os trabalhadores da Universi-
dade. “É uma desconsideração com o 
ser humano. Demorar tanto para pa-
gar nossos direitos é fazer pouco caso 
das pessoas. Estamos esperando 22 
anos para receber 15 meses de dife-
rença salarial. Isso é um acinte!” E 
completou: “O que me entristece é a 
quantidade de pessoas que morreram 
esperando isso”.

Os precatórios foram originados a 
partir de um reajuste de 41,99% conce-
dido apenas aos docentes em 1987, na 
gestão do reitor Charley Fayal de Lyra. 
César explica que, na época, os trabalha-
dores da Uerj eram regidos pelo regime 
celetista e possuíam um acordo cole-
tivo cuja primeira cláusula previa que 
qualquer reajuste dado a uma categoria 
de trabalhadores da Uerj deveria ser re-

passado aos demais. “Fizemos greve de 
68 dias e a Justiça nos concedeu esse 
reajuste”, esclarece.

Precatórios no Hupe
Muitos precatórios já possuem ordem 
de pagamento, mas até hoje o efetivo 
pagamento não foi realizado. Somente 
no Hupe mais de dois mil servidores 
aguardam a quitação da dívida. “Muitos 
trabalhadores que tinham direito aos 
precatórios já faleceram, outros tantos 
já estão apo-sentados. Esta audiência é 
um ato de cobrança ao Governo do Es-
tado para que cumpra com suas obriga-
ções”, afirmou o coordenador geral do 
Sintuperj, Jorge Augusto.

Outras audiências
O deputado Paulo Ramos se com-

prometeu a acompanhar este processo 
e afirmou que agendará audiência, 
dessa vez com a presença do reitor da 
Uerj e do presidente do Tribunal Re-

gional do Trabalho (TRT), desembarga-
dor Aloysio Santos. 

O gabinete do deputado infor-
mou que a audiência com o presidente 
do TRT foi agendada para o dia 1º de 
dezembro, às 16h, na sede do TRT – 
Av. Presidente Antonio Carlos, 251 
– 8º andar. O Sintuperj, bem como o 
deputado Paulo Ramos, estarão pre-
sentes na audiência.

Próximo encontro é dia 1º de dezembro, na sede do TRT, às 16h

Jéssica Santoa

Sintuperj apresentou demandas dos trabalhadores do Hupe e Saae/RJ, do campus Maracanã

A cobertura completa 
da audiência sobre os 
precatórios estará 
disponível na 
próxima edição do 
Jornal do Sintuperj. 
Não perca!
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Em plena segunda-feira, 
23 de novembro, uma sessão ex-
traordinária do Conselho Universi-
tário foi realizada. Na pauta, um 
único item sobre um processo ad-
ministrativo. Porém, as discussões 
sobre as principais questões para a 
Universidade aconteceram durante 
o expediente, puxadas pela banca-
da dos técnico-administrativos.

Logo no início da sessão, 
uma carta aberta ao reitor assina-
da pelo Sintuperj e Asduerj foi 
entregue e lida pela conselheira 
Tânia Cavalcante. No documento, 
as entidades pedem explicações 

Bancada de técnico-administrativos
pauta o Consun

Sindicato vai ao MPT reafirmar as 
denúncias contra Vieiralves

No dia 26 de novembro, o Sintuperj 
foi chamado ao Ministério Público do Tra-
balho (MPT) para reapresentar as denúncias 
e indícios sobre o não cumprimento da Lei 
4.599/2005, que dispõe sobre a contrata-
ção de pessoal temporário. Cerca de 50 tra-
balhadores, entre efetivos e contratados, fi-
zeram vigília na porta do MPT aguardando 
o resultado da audiência. Ao contrário do 
que foi divulgado, o reitor da Universidade, 
Ricardo Vieiralves, não foi intimado.

Os coordenadores gerais do Sindi-
cato, Jorge Augusto e Jorge “Gaúcho”, e o 
advogado do Sintuperj, Dr. Eduardo Maga-
lhães foram ouvidos por cerca de 40 minu-
tos. Todas as informações sobre a situação 
dos contratados, plano de carreira dos 
servidores efetivos, número atual de con-
tratos temporários, além da lei 4.599/2005 
foram apresentados aos procuradores. De 
lá, os trabalhadores seguiram para a Se-
cretaria de Estado de Ciência e Tecnologia 
para, mais uma vez, cobrar um encontro 
com o secretário Alexandre Cardoso.

Próximos passos
Foi solicitado ao Sintuperj uma 

listagem de 10% dos trabalhadores con-

Próxima etapa é recolher dados de 10% dos trabalhadores contratados da Universidade

Filipe Cabral

Dia 03/12 – 5ª feira – 14 horas
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Assembleia Geral dos
Trabalhadores da Uerj

Campus Uerj/Maracanã – Aud. 33

convoca:

Pauta:
Campanha Salarial; Pendências do PCC; 

Contratos; Precatórios e Informes

Quem luta conquista!
Participe, essa luta é nossa!

COMPAREÇAM!!!

Trabalhadores fazem vigília na porta do MPT e ouvem atentamente os informes da direção

tratados da Universidade, com nome, 
endereço, funções exercidas e remunera-
ção desses profissionais. Os documentos 
serão solicitados à Superintendência de 
Recursos Humanos (SRH) da Uerj.

O advogado do Sintuperj explicou 
aos trabalhadores presentes que tais 
informações servirão como provas de 

que a Reitoria da Universidade desres-
peita a lei e os direitos dos trabalha-
dores. Após esta etapa, os procuradores 
irão analisar todas as informações para 
só então propor uma nova audiência, 
dessa vez com a presença do Sintuperj 
e do reitor, para formalizar um Termo 
de Ajuste de Conduta.

sobre as denúncias veiculadas na 
imprensa sobre o superfaturamen-
to de obras na Uerj. O reitor infor-
mou que a Universidade colocou 
todos os documentos à disposição 
da polícia e que uma comissão 
de sindicância foi instituída para 
apurar os fatos.

Ainda de acordo com o 
reitor, não há envolvimento de 
pessoas da Universidade no es-
cândalo, segundo apontam as 
investigações da polícia.

A cobertura completa do Con-
sun está na nossa página eletrôni-
ca: www.sintuperj.org.br.


